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Introdução: O estado nutricional do paciente hospitalizado influencia diretamente na 
evolução do seu quadro clínico e no sucesso da terapêutica escolhida 1,2. Indicador 
em saúde é uma unidade de medida quantitativa para monitorar e avaliar a qualidade 
das atividades dos serviços de suporte prestados3. O ensino interprofissional na área 
da Saúde é conceituado como uma proposta onde duas ou mais profissões aprendem 
juntas sobre o trabalho conjunto e sobre as especificidades de cada uma, na melhoria 
da qualidade do cuidado ao paciente4. Incentivar a educação continuada e 
interprofissionalismo leva a melhorias como relacionamento, interação e comunicação 
e muito mais atitudes positivas em relação ao trabalho em equipe, com o consequente 
ganho na qualidade da assistência e segurança do paciente5. Objetivo: Verificar o 
uso da gestão de indicadores como ferramenta de educação continuada em serviços 
de nutrição hospitalar. Método: Trata-se de estudo do tipo transversal, quantitativo 
com aplicação de questionário construído para quantificar o uso da gestão de 
indicadores na educação continuada. A população alvo foi composta por especialistas 
como nutricionistas da área clínica, enfermeiros assistenciais, gestores da área de 
nutrição e enfermagem, instalados em Instituições hospitalares. Para garantir a 
equidade dos resultados, esse questionário foi aplicado para todos os tipos de 
serviços de nutrição hospitalar (autogestão, terceirizados, público, privado, 
filantrópico, etc.) independentemente do número de leitos disponíveis. O questionário 
foi encerrado com uma pergunta que questionava a opinião dos respondentes sobre 
a análise crítica e melhoria do processo através da educação continuada. Contemplou 
17 questões sendo 5 iniciais que caracterizam os entrevistados e 12 acerca da 
existência de indicadores, método de gestão e aplicação na educação continuada da 
equipe de nutrição bem como ampliando para equipe multidisciplinar. O questionário  
foi desenvolvido no site GoogleForms® e foi divulgado para a população alvo por meio 
de aplicativos de comunicação compartilhando-se o link. Resultados: Foram 
respondidos 31 questionários representando 31 instituições hospitalares. Destes 94% 
possuem indicadores assistenciais, entretanto 74% realizam a análise crítica destes 
indicadores utilizando essas análises como ferramenta de educação continuada na 
equipe de nutrição.  
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Em relação ao uso dos indicadores como ferramenta de educação continuada, ainda 
foi possível verificar que em 41% das instituições, as áreas multidisciplinares 
acompanham os resultados, além dos 17% que também tem o acompanhamento da 
área da Diretoria. E por fim, 100% dos respondentes disseram que o uso dos 
indicadores através das análises críticas na educação continuada são efetivas para o 
processo de melhoria contínua em suas equipes. Conclusão: As instituições 
pesquisadas utilizam a gestão de indicadores como ferramenta da educação 
continuada na equipe. Como premissa básica, o sistema de informação em saúde 
deve contribuir para a melhoria da qualidade, da eficiência e da eficácia do 
atendimento em saúde, possibilitando a realização de pesquisa, o fornecimento de 
evidência e auxiliando no processo de ensino.  
 
Descritores: 1. Educação Continuada 2. Segurança do paciente, 3. Serviço 
Hospitalar de Nutrição 
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